
esporte seguro e inclusivo
Rede de adolescentes e jovens  pelo

“Esporte não é só para alguns, é para todos!”

PARCERIA 
TÉCNICA:

INICIATIVA:



Este documento foi elaborado para servir de apoio aos adolescentes, grupos e organizações 
que desejam conhecer, apoiar ou se integrar à Rede de Adolescentes e Jovens pelo Esporte 
Seguro e Inclusivo (REJUPE).

Seu objetivo é apresentar a REJUPE, como ela foi estruturada, para que ela se propõe, como está 
prevista sua ampliação nos estados e o enfoque geral que orienta a discussão da Rede sobre a 
importância do direito ao esporte seguro e inclusivo e sobre a construção de um legado social 
positivo para os megaeventos esportivos.

Nas páginas a seguir você poderá conhecer também a Carta dos Adolescentes “Esporte não é só 
para alguns, é para todos!”, bem como os registros da mobilização da Rede e seu plano de ação 
para o desafio que segue em relação à defesa e promoção do direito ao esporte seguro e inclusivo 
para todas as crianças e adolescentes do Brasil.

O Instituto Internacional para o Desenvolvimento da Cidadania (IIDAC) e o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) acreditam na participação cidadã dos adolescentes como ação 
promotora das grandes transformações sociais, por isso, apóiam e incentivam essa Rede.
 

Conheça e compartilhe esta experiência!

Rede de adolescentes e jovens pelo

esporte seguro e inclusivo
Instituto Internacional para o 

Desenvolvimento da Cidadania (IIDAC)

Fone/Fax: +55 (62) 3098-0350

www.vozdosadolescentes.org.br 

e-mail: iidac@iidac.org 

“Esporte não é só para alguns, é para todos!”
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“Esporte não é só para alguns, é para todos!”

clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

O que motiva 

essa ação

Para além do 

legado

UM GRANDE TIME E UM 
MESMO IDEAL A Rede de Adolescentes e Jovens pelo Esporte Seguro e Inclusivo, também conhecida como 

REJUPE, é um espaço de participação e integração formado por adolescentes brasileiros com o 
objetivo de oportunizar a troca de experiências entre adolescentes, jovens e grupos de participação 
cidadã de diversas regiões do país para consolidar ações de defesa e promoção do direito ao 
esporte seguro e inclusivo, para todas as crianças e adolescentes do Brasil, assim como iniciativas 
que incidam diretamente no planejamento e construção de um legado social positivo para os 
megaeventos esportivos desta década.  
Com essa motivação, a REJUPE se articula e mobiliza esforços dirigidos aos seguintes objetivos: 

INCENTIVAR a participação cívica dos adolescentes para a defesa e promoção do direito ao 
esporte seguro e inclusivo

Sensibilizar e mobilizar adolescentes para integrá-los nas discussões pelo direito ao 
esporte 

Promover a colaboração com organizações e instituições sociais, como escolas, 
clubes esportivos, ONGs, assim como com governos, Comitês da Copa, Olimpíadas e 
Para-Olimpíadas e outras entidades, que possam fortalecer o debate e as ações que 
promovam o direito ao esporte para toda criança e todo adolescente

estimular a representatividade dos adolescentes na elaboração de políticas públicas 
relativas ao direito ao esporte e ao legado social dos megaeventos esportivos esperados nesta 
década

Empoderar os adolescentes brasileiros para que eles sejam ouvidos pelas autoridades 
responsáveis pelo esporte e também pelas autoridades que defendem os direitos das 
crianças e dos adolescentes

O que é a REJUPE?

65

clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.
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clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

Participar de verdade é poder opinar, planejar 
e tomar decisões juntos. 
(Caderno de Ideias para o debate dos 
adolescentes sobre o direito ao esporte seguro 
e inclusivo e o legado social dos megaeventos 
esportivos, UNICEF Brasil 2011)

O que motiva 

essa ação

6

Para além do 
legado

Existe na criação de toda rede um elemento inerente para a efetivação da mesma: um elemento de 
ligação ou interrelação entre os membros que a compõem. No caso da REJUPE, o principio básico 
de união entre os adolescentes é a participação: direito universal e fundamental reconhecido no 
artigo 12 da Convenção Internacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (UNCRC), por meio 
do qual, crianças e adolescentes têm garantido o direito de expressar suas opiniões livremente 
sobre todos os assuntos que lhes afetam e ainda, o direito a que seus próprios juízos sejam 
devidamente valorizados de acordo com a idade e maturidade da criança e/ou adolescente. A 
participação é, portanto, fator determinante para a realização dos principais objetivos da REJUPE, 
como a promoção e defesa do direito ao esporte para todas as crianças e adolescentes.

A participação de crianças e adolescentes é um processo contínuo 
pelo qual eles se expressam e têm um envolvimento ativo na tomada de 
decisões sobre questões que os afetam nos diferentes níveis. Este processo 
requer o compartilhamento de informação e o diálogo entre as crianças/
adolescentes e os adultos, ambos baseados no respeito mútuo e em um 
poder compartilhado. A participação genuína outorga ao adolescente a 
capacidade de liderar tanto o processo quanto o resultado, convertendo-o em 
um empreendedor”  
 
O’Kane, Claire and Clare Feinstein.  
Participation is a virtue that must be cultivated. 2007

Articulação em rede: A Participação 
Adolescente na REJUPE
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Apresentação

Objetivos

O que é a REJUPE?

Articulação 

em rede

4

“Esporte não é só para alguns, é para todos!”

clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

FAZER PARTE DA REJUPE: jogando JUNTOS

POTENCIALIZA as habilidades dos adolescentes: as fortalezas são replicadas e as 
debilidades minimizadas.

FORTALECE  a cooperação e a criatividade: juntemos as minhas perguntas com as tuas 
respostas para dar continuidade ao debate pelo direito ao esporte!

OPORTUNIZA a troca de experiências e o intercâmbio de informação dando lugar a novas 
propostas e espaços de atuação para a defesa e garantia dos direitos da criança e do 
adolescente. 

MOTIVA à realização de novas atividades por meio do compartilhamento das inquietudes, 
ideias e avanços que surgem em cada cidade.

ENRIQUECE as discussões com diferentes pontos de vista e opiniões diversas.

LEGITIMA as opiniões dos adolescentes e PROJETA suas reclamações e demandas na 
esfera política dando lugar a uma maior incidência e protagonismo dos adolescentes 
na tomada de decisões sobre aquelas questões que lhes dizem respeito.política 
dando lugar à uma maior incidência e protagonismo dos adolescentes na 
tomada de decisões sobre aquelas questões que lhes dizem respeito.  

o que motiva 
esta ação

Entenda como 

surgiu essa 

iniciativa

7
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clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

Primeiros 

passos

ENTENDA COMO SURGIU 
ESSA INICIATIVA

No ensejo de envolver os adolescentes nas discussões sobre o direito das crianças e adolescentes 
ao esporte seguro e inclusivo, o UNICEF, em parceria com o IIDAC, IEE, SESC e CEDAPS, 
realizaram o Encontro dos Adolescentes pelo Esporte Seguro e Inclusivo (6 a 7 de abril no 
Rio de Janeiro, Brasil) no qual participaram 202 adolescentes de diversas redes e grupos de 
participação e protagonismo adolescente, clubes esportivos e de outras organizações procedentes 
de 11 estados brasileiros. Com base nos debates e nas necessidades apontadas pelos adolescentes 
pela garantia do direito ao esporte e com o apoio estratégico do Unicef e do IIDAC, nasceu a Rede 
de Adolescentes e Jovens pelo Esporte Seguro e Inclusivo (REJUPE). 

No momento de constituição e como prova da integração e legitimidade do grupo, os adolescentes 
sistematizaram as propostas extraídas das discussões e elaboraram uma carta de recomendações 
dirigida às autoridades responsáveis pela formulação de políticas para os direitos das crianças 
e adolescentes ao esporte. Esta carta, intitulada “Esporte não é só para alguns, é para 
todos!”, apresenta uma série de diretivas apontadas pelos próprios adolescentes, fornecendo 
recomendações sobre possíveis riscos, oportunidades e sugestões, para defender e promover 
o direito das crianças e adolescentes à prática esportiva segura e inclusiva, bem como para a 
construção de um legado dos megaeventos no Brasil. Representantes adolescentes leram a 
carta para as autoridades presentes, incluindo o Secretário do Ministério do Esporte, o Secretário 
Municipal de Esportes e Lazer do Rio de Janeiro, a Subsecretaria de Educação do Estado do Rio de 
Janeiro e a representante do UNICEF no Brasil.

ENCONTRO DOS ADOLESCENTES PELO DIREITO AO ESPORTE 
SEGURO E INCLUSIVO

8
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clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

PARA DAR 

CONTINUIDADE: 

O PLANO DE 

AÇÃO

Primeiros passos
Os adolescentes da REJUPE voltaram do Rio de Janeiro convictos de que o primeiro passo para 
fortalecer a Rede começava com a divulgação da mesma e de seus ideais em suas comunidades, 
cidades e estados. Ações de sensibilização como a entrega da carta às autoridades locais, 
palestras em escolas e clubes esportivos se somaram a outras iniciativas mais focadas no âmbito 
da comunicação, como entrevistas e reportagens em rádio e jornais, para que outros adolescentes 
vivenciassem uma experiência inovadora em rede. A fase da divulgação foi um primeiro e bem-
sucedido passo. Alguns dos adolescentes demonstraram um talento genuíno para a comunicação, 
o que oportunizou sua participação em espaços de debate com atores governamentais e não 
governamentais propiciando assim, uma primeira aproximação dos adolescentes com iniciativas de 
maior incidência política.

O processo de divulgação NOS ESTADOS

9

Uma boa divulgação é essencial para o crescimento da REJUPE. Acredito que devemos 
nos beneficiar com as redes sociais, rádio, jornais, televisão e etc. Projetos grandes não 
são impossíveis, só basta tentarmos levar nossa iniciativa para frente. Reportagens em 
prol do crescimento dos projetos, criação de blogs em sites na internet e entregar o 
documento nas mãos de secretários, são só os primeiros passos.
Rodrigo Nacimento - Adolescente representante da REJUPE no Mato Grosso

A cada passo a Rede se fortalece e amplia seu relacionamento, 
compartilhando ideais e esforços com adolescentes, grupos e organizações 
que também se dedicam para que o Brasil faça diferença e faça história 
nesta década dos megaeventos esportivos.
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clique nos títulos para navegar pelo conteúdo.

QUAIS 

BANDEIRAS 

COMPÕEM ESSA 

AGENDA?

Plano 

de ações 

estratégicas

PARA DAR 
CONTINUIDADE: 
O PLANO DE AÇÃO

“Os objetivos da comunicação e da mobilização são, em definitivo, alcançar o 
protagonismo político e social que almejamos com as propostas indicadas pela Carta 
dos Adolescentes pelo Esporte Seguro e Inclusivo, só que no momento precisamos 
definir ainda mais quais serão nossos próximos passos para que os esforços de cada um 
de nós em seus estados ajudem a todos a conquistar os nossos direitos”
Fabiele Zanguetta - Adolescente representante da REJUPE no Rio Grande do Sul

ENCONTRO NACIONAL DA REJUPE: Pensar nacionalmente 
para agir localmente

Convencidos da necessidade de expandir os debates sobre o direito ao esporte e as discussões 
pelo legado social dos megaeventos esportivos em seus estados, os adolescentes representantes 
da REJUPE se reuniram em Brasília nos dias 27 e 28 de outubro para discutir possíveis linhas de 
atuação e definir as diretrizes para mobilização e articulação da Rede nas 12 cidades-sede da Copa 
de 2014. 

A Carta dos Adolescentes “Esporte não é só para alguns, é para todos!”, elaborada pelos 
participantes no momento de criação da REJUPE no Rio de Janeiro, serviu de base para 
definir ações estratégicas e objetivos potenciais nas áreas de Comunicação, Transferência de 
Boas Práticas, Incidência Política e Mobilização Social, com o objetivo de tornar efetivas as 
recomendações dos adolescentes, por meio do desenvolvimento de atividades e iniciativas que 
promovam a defesa e garantia do direito ao esporte seguro e inclusivo para todas as crianças e 
adolescentes do Brasil.  As diretrizes extraídas dos debates foram sistematizadas no seguinte 
Plano de Ações Estratégicas:

10
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EIXOS TEMÁTICOS ESFERAS DE 
ATUAÇÃO OBJETIVOS AÇÕES 

ESTRATÉGICAS
POSSÍVEIS 
PARCEIROS

INCLUSÃO E 
MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

COMUNICAÇÃO

Fazer com que as pessoas 
tenham conhecimento dos 
seus direitos e deveres 
de maneira atrativa e se 
interessem em interagir com 
os acontecimentos esportivos 
como eventos, mobilizações, 
discussões sobre o legado dos 
megaeventos, etc. de modo 
a ampliar a colaboração e 
as ações dirigidas à garantia 
do direito ao esporte seguro 
e inclusivo às crianças e 
adolescentes brasileiros.

■■ Desenvolver campanhas de 
sensibilização e eventos informativos; 

■■ Produzir e distribuir panfletos 
chamando atenção para as situações de 
risco nos eventos esportivos; 

■■ Criar e realizar apresentações teatrais 
com enfoque no tema dos megaeventos 
e do direito ao esporte seguro e 
inclusivo; 

■■ Produzir e divulgar vídeos de 
sensibilização sobre o tema; 

■■ Realizar e participar de programas 
de rádio debatendo a problemática dos 
impactos ambientais decorrentes de 
grandes eventos ; 

■■ Incentivar projetos escolares de 
participação e protagonismo nos eixos 
abordados; 

■■ Divulgar os eixos temáticos de 
maneira dinâmica; 

■■ Fomentar o uso da comunicação, 
através das mídias, para inclusão 
juvenil em ações políticas; 

■■ Difundir as ações locais para a Rede.

■■ Escolas 

■■ Gráficas 

■■ Emissoras 

■■ Instituições 
ambientais Rádios 

■■ ONGs com trabalho 
direcionado a 
inclusão juvenil  

■■ Governos municipais 

■■ Comitês da Copa 

■■ Comitês Olímpicos

Plano de ações estratégicas
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EIXOS TEMÁTICOS ESFERAS DE 
ATUAÇÃO OBJETIVOS AÇÕES 

ESTRATÉGICAS
POSSÍVEIS 
PARCEIROS

INCLUSÃO E 
MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

MOBILIZAÇÃO

SOCIAL

Promover a participação da 
sociedade em prol do incentivo, 
motivação e integração de 
adolescentes e jovens pelo 
direito ao esporte seguro e 
inclusivo, como estratégia 
para conquistar espaços, 
mobilizar parceiros e obter 
melhores resultados nas ações 
realizadas

■■ Promover grandes eventos que 
chamem a atenção da mídia e da 
sociedade como um todo para a 
inclusão dos deficientes nos meios 
esportivos; 

■■ Criar ações com adolescentes 
dirigidas à sensibilização sobre a 
prevenção e enfrentamento a qualquer 
tipo de violencia durante e depois dos 
megaeventos esportivos; 

■■ Promover eventos com a participação 
da mídia, com vistas a alcançar e 
aumentar o comprometimento por 
parte dos governos estaduais e outros 
possíveis parceiros com as ações em 
prol do esporte seguro e inclusivo e 
discussão sobre o legado social dos 
megaeventos; 

■■ Estruturar movimentos locais que 
incentivem a compensação de áreas 
verdes danificadas durante as grandes 
construções esportivas. 

■■ Adolescentes e 
Jovens 

■■ Governo  

■■ Escolas 

■■ Universidades 
 

■■ Empresas 
sustentáveis  

■■ ONG´s 

■■ Clubes esportivos

Plano de ações estratégicas
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EIXOS TEMÁTICOS ESFERAS DE 
ATUAÇÃO OBJETIVOS AÇÕES 

ESTRATÉGICAS
POSSÍVEIS 
PARCEIROS

INCLUSÃO E 
MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

INCIDÊNCIA 
POLÍTICA

Alcançar/obter 
o compromisso 
das secretarias e 
organizações parceiras 
na efetivação das 
ações propostas pelos 
adolescentes e jovens 
no contexto da defesa 
e promoção do direito 
ao esporte seguro e 
inclusivo das crianças 
e adolescentes 

■■ Provocar iniciativas políticas para a inclusão e 
mobilidade segura e qualificada para deficientes, 
sejam eles esportistas ou não; 

■■ Apoiar e fortalecer ações e projetos de 
prevenção e enfrentamento à violência nos 
períodos de megaeventos esportivos (copa, 
olimpíadas), assim como no período pós-evento; 
 

■■ Promover melhorias na educação, estimulando 
o interesse pelo estudo ambiental através de 
novos métodos interativos e desafiadores, 
incentivando também a ideia de um futuro de 
qualidade; 

■■ Acionar o Ministério do Esporte para que este 
oficialize seu apoio à REJUPE, como estratégia 
para garantir a participaçao dos adolescentes nos 
espaços de decisão e discusão relacionados com 
o tema no nível estadual e municipal; 

■■ Acompanhar e fiscalizar a aplicação das 
verbas publicas destinadas às obras da Copa 
e Olimpíadas e  garantir a presença de um 
adolescente da Rede nos Comitês locais que 
acompanham as reuniões referentes a destinação 
desses recursos; 

■■ Promover cursos para oportunizar a 
qualificação política dos adolescentes, por meio 
de universidades e organizações parceiras, com 
vistas a fortalecer suas capacidades e habilidades 
de intervenção.

■■ Escolas 

■■ Gráficas 

■■ Emissoras 

■■ Instituições 
ambientais Rádios 

■■ ONGs com trabalho 
direcionado a inclusão 
juvenil  

■■ Governos municipais 

■■ Comitês da Copa 

■■ Comitês Olímpicos

Plano de ações estratégicas
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EIXOS TEMÁTICOS ESFERAS DE 
ATUAÇÃO OBJETIVOS AÇÕES 

ESTRATÉGICAS
POSSÍVEIS 
PARCEIROS

INCLUSÃO E 
MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

TRANSFERÊNCIA

DE BOAS 

PRÁTICAS

Promover o intercâmbio de 
soluções para problemas em 
comum

Proporcionar visibilidade 
para instituições e sociedade 
civil executoras de boas 
práticas no âmbito do esporte

Incentivar e replicar práticas 
esportivas inovadoras

■■ Criar plataformas para troca de 
experiências entre as instituições 
que realizam boas práticas no âmbito 
esportivo; 

■■ Incentivar práticas esportivas 
para crianças e adolescentes de 
comunidades carentes e/ou em situação 
de risco; 

■■ Criar campanhas sociais para 
divulgar experiências e ações em 
prol da sustentabilidade e educação, 
propiciando a melhoria dos espaços 
esportivos privados e públicos; 

■■ Realizar palestras ministradas 
por adolescentes para outros 
adolescentes, jovens e governantes, 
de modo a compartilhar vivências 
no meio esportivo e boas práticas 
de participação dos adolescentes, 
mostrando os benefícios desse 
processo ativo de participação cidadã.

■■ Universidades 

■■ Instituições 
governamentais 

■■ Governo 

■■ Sociedade civil 
 

■■ ONGs 

■■ Federações 
esportivas 
 

■■ Escolas

Plano de ações estratégicas
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FAZER PARTE 
DA REJUPE

‘Os Estados Partes reconhecem o direito 
da criança ao descanso e ao lazer, ao 
divertimento e às atividades recreativas 
próprias da idade, bem como à livre 
participação na vida cultural e artística.’
(Convenção Internacional sobre os Direitos da 
Criança (UNCRC), Artigo 31)

A participação 

adolescente 

no debate 

pelo legado 

social

QUAIS BANDEIRAS 
COMPÕEM ESSA 
AGENDA?

ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO PARA TODOS! 
Um Direito Universal! 
 
O esporte é um direito universal e fundamental de todo ser humano e como tal todos devemos ter as 
possibilidades e facilidades para poder alcançar a efetiva realização desse direito.  A prática esportiva 
traz inúmeros benefícios, essenciais para que indivíduos de todas as idades possam ter uma vida 
saudável e gratificante. O esporte estimula a participação, o senso de equipe, a autoconfiança, a 
autoestima, a consciência do eu como cidadão, a comunicação, a interação social e uma série de 
fatores importantes para viver em sociedade. 

No Brasil, a Lei Pelé – Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998- elaborada e promulgada a partir da 
Constituição, é o marco legislativo que rege o funcionamento do esporte no país. Segundo esta lei, 
existem três formas básicas de práticas esportivas: o esporte de rendimento, o esporte de participação 
e o esporte educacional. Seja ela opção profissional ou recreativa, o certo é que a prática esportiva 
exige condições apropriadas e favoráveis aos esportistas. O acompanhamento de um especialista para 
diminuir os riscos da atividade é um exemplo. Mas quando se fala em direito ao esporte, considerar 
a segurança é importante, mas não é suficiente. Existe um outro lado igualmente necessário: a 
inclusão. Isso significa dizer que todos os cidadãos, sem exceção, e mais concretamente as crianças e 
adolescentes têm direito de usufruir desse direito, por se encontrarem em uma fase crucial para seu 
desenvolvimento, constituindo o esporte um veículo educativo excepcional.

15

“Acredito que o direito do esporte é essencial na vida das pessoas, pois você aprende 
a trabalhar em grupo, tomar decisões importantes, e também ajuda a enfrentar o seus 
problemas com dignidade.“ 
Marco Marson - Adolescente representante da REJUPE no Paraná
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‘É dever do Estado fomentar práticas 
desportivas formais e não formais, como 
direito de cada um’.
Constituição Federal do Brasil, Artigo 217

Legado são as produções deixadas pelas 
pessoas, e a conduta dessas pessoas é que 
determinará a extensão dos benefícios ou 
dos prejuízos. (CADERNO DE IDEIAS para o 
debate dos adolescentes sobre o direito ao 
esporte seguro e inclusivo e o legado social dos 
megaeventos esportivos – UNICEF 2011)

A participação adolescente no debate 
pelo legado social 

A Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos serão realizados no Brasil em 
2014 e 2016, respectivamente. Esses megaeventos esportivos trazem consigo uma série de 
oportunidades e benefícios para o país, incluindo grandes investimentos, resultando em grande 
infraestrutura, no desenvolvimento do sistema de apoio, no aumento de oportunidades de 
emprego e na promoção do turismo, além da honra de receber dois eventos de tal prestígio. 

Esses megaeventos, sem dúvida, deixarão um legado para o país. A questão é o legado social que 
esses megaeventos trarão, e como as crianças e adolescentes do Brasil e ao redor do mundo 
se beneficiarão desse legado social. Para que crianças e adolescentes possam ser beneficiados 
por tal legado, é necessário ampliar o olhar sobre essas possibilidades de desenvolvimento e de 
garantia de direitos, tarefa essa que deve ser assumida por diversos agentes em nível nacional, 
incluindo as autoridades, que podem influenciar na condução do conglomerado de bens 
materiais e imateriais gerados a partir desses megaeventos na construção de uma “política de 
esporte para todos”.

FAZER PARTE 
DA REJUPE

Temos hoje no Brasil uma oportunidade inédita para a nossa geração. Estabelecer o 
esporte como ferramenta chave para o processo de reconhecimento do adolescente, 
de seu papel na sociedade e garantir que o legado de valorização ao esporte seja 
perpassado às futuras gerações. 
Aline Freitas - Adolescente representante da REJUPE em Pernambuco
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OS PRÓXIMOS 
PASSOS

Fazer parte da  
REJUPE

“ É dever da família, da comunidade, da 
sociedade em geral e do poder público 
assegurar, com absoluta prioridade, a 
efetivação do direito ao esporte.”
(Estatuto da Criança e do Adolescentes (ECA), 
Artigo 4)

Nos próximos anos, discutir questões como o papel do esporte na vida de crianças, adolescentes 
e jovens, e envolver esta parcela da população neste debate, é reconhecer a importância da 
participação dos 60 milhões de meninos e meninas que tem até 18 anos e que serão os mais 
impactados pelos legados positivos e negativos dos megaeventos esportivos que o país sediará.

Na Carta dos Adolescentes da REJUPE - “Esporte não é só para alguns, é para todos!” foram 
manifestadas muitas preocupações e esperanças. Questões como exploração do trabalho infantil, 
abuso sexual, segurança, corrupção, assim como geração de renda, consciência sobre as leis que 
defendem o esporte para todos e oportunidade do primeiro emprego para os jovens são alguns 
dos pontos levantados pelos adolescentes da REJUPE, que querem se aproximar das autoridades 
brasileiras e dialogar sobre as possibilidades para o Brasil herdar o melhor com os megaeventos 
esportivos, principalmente no que se refere a fazer com que o esporte seja de fato, encarado como 
direito e como meio de impulsionar o desenvolvimento infanto-juvenil. 

Download 

da carta dos 

adolescentes

clique aqui

17

http://iidac.org/iidac.org/downloads/documentos/CartaAdolescentesEsportesAbril2011.pdf
Download da carta dos adolescentes

http://iidac.org/iidac.org/downloads/documentos/CartaAdolescentesEsportesAbril2011.pdf
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Primeiros 

passos nos

estados

AGENDA de 

atividades

2011/2012

Encontros de 

participação

OS PRÓXIMOS PASSOS
A REJUPE em sua cidade! 

As ações estruturadas nos últimos meses no âmbito nacional, para conseguir uma maior 
visibilidade e divulgação da Rede, precisam de expansão e consolidação, especialmente, nas 
cidades-sede da Copa de 2014, para tanto serão mobilizados outros adolescentes e organizações e 
serão realizados encontros locais em cada uma das 12 cidades sede da Copa. 

Sua cidade, junto com os outros 11 centros urbanos que albergarão a realização deste grande 
evento esportivo, é um centro de decisão no que diz respeito a grandes obras, mobilidade urbana, 
infraestruturas, políticas públicas na área de sanidade, transporte, turismo, meio ambiente, etc. A 
capital do estado em que você mora será submetida a grandes mudanças por conta do status de 
“cidade-sede” é por isso que, entre suas ações estratégicas, a REJUPE planejou levar os debates a 
esses estados para que os adolescentes reflitam sobre o impacto dos grandes eventos esportivos 
na garantia do direito ao esporte seguro e inclusivo e proponham ações visando o aproveitamento 
de todos os benefícios sociais que esses grandes eventos podem deixar para o país. 

Os encontros ou “diálogos locais” visam sensibilizar adolescentes, gestores, comitês esportivos 
e outros atores sociais, governamentais e não governamentais, sobre a necessidade da garantia 
ao direito ao esporte seguro e inclusivo, de modo a ampliar a atuação conjunta entre esses atores 
na definição de iniciativas e programas relacionados à potencialização do legado da Copa e das 
Olimpíadas no Brasil. 

19
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AGENDA de 

atividades

2011/2012

Encontros de 
participação fortalecer a integração e o status de Rede para assegurar a regularidade e continuidade 

das discussões sobre o direito ao esporte seguro e inclusivo

Incentivar e apoiar o diálogo dos adolescentes com autoridades locais e regionais 
responsáveis pelo esporte e que defendem os direitos das crianças e dos adolescentes, para 
promover o apoio e contribuição para o desenvolvimento de políticas públicas para o esporte 
e lazer.

Desenvolver capacidades de liderança, organização, mobilização e discussão para propor, 
planejar e realizar ações que evidenciem a efetividade das recomendações recolhidas no 
texto-base da Rede, a Carta dos Adolescentes – “ESPORTE NÃO É SÓ PARA ALGUNS, É PARA 
TODOS! Esporte seguro e inclusivo. Nós queremos! Nós podemos!”. 

Os encontros têm por objetivo também:

19

São imensas as expectativas minhas em relação ao fortalecimento das redes 
estaduais, pois foram apresentadas metas e esquematizações que propiciam a 
organização mais compactada da REJUPE. Os encontros estaduais irão ser grandes 
propulsores da rede. Trazendo a tona os temas propostos pela REJUPE  para a 
sociedade, órgão e governos, é uma grande alegria estar participando desta grande 
família que luta por um bem comum , o direito ao esporte seguro e inclusivo, onde 
juntos podemos fazer a diferença por um Brasil melhor, pois é fundamental todos 
estarmos unidos principalmente no começo da rede, para que haja um aproveitamento 
satisfatório nos estados e no Brasil como um todo. 
Manuel Roa - Adolescente representante da REJUPE no Amazonas

Primeiros 

passos nos

estados

20
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Pré-agenda dos “DIÁLOGOS LOCAIS” 
março de 2012AGENDA de atividades

2012
Encontro Local 
da REJUPE em 
Salvador (BA)

Encontro Local 
da REJUPE em 
Cuiabá (MT)

Encontro Local 
da REJUPE em 
São Paulo (SP)

Encontro Local 
da REJUPE em 
Recife (PE)

Encontro Local 
da REJUPE em 
Novo Hamburgo 
(RS)

Encontro Local 
da REJUPE em 
Curitiba (PR)

Encontro Local 
da REJUPE em 
Belo Horizonte 
(MG)

Encontro Local 
da REJUPE no 
Rio de Janeiro 
(RJ)

Domingo.26

4

11

18

25

Sábado.3

10

17

24

31

Terça.28

 
 
 

6

13

20

27

Segunda.27/28

 
 
 

5

12

19e20

26e27

Quinta.1

8

15

22

29

Quarta.29

7

14

21

28e29

Encontro Local 
da REJUPE em  
Manaus (AM)

Sexta.2

9

16

22e23

30
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AGENDA de atividades
2012

Pré-agenda dos “DIÁLOGOS LOCAIS” 
ABRIL de 2012

Encontro Local da REJUPE em 
Natal (RN)

Encontro Local da REJUPE em 
Fortaleza (CE)

Encontro Local da REJUPE em 
Brasília (DF)

Domingo.1

8

15

22

29

Sábado.7

14

21

28

5

Terça.3 
 
 

10

17

24

1

Segunda.2 
 

 
9

16

23

30

Quinta.5

12

19

26

3

Quarta.4

11

18

25

2

Sexta.6

13

20

27

4
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AGENDA de atividades
2011/2012 Abertura oficial: Fala dos adolescentes representantes da REJUPE e das autoridades 

locais

Palestra sobre o projeto da Copa 2014 (Secretaria Municipal de Esporte)

Debate com os adolescentes
 
Construção do Plano de Ação para a REJUPE em nível estadual com base nas ações 
estratégicas definidas no Encontro Nacional (Brasília, outubro 2011)

Aprovação do Plano de Ação pelos adolescentes

APRESENTAÇÃO e DIálogo com os representantes adultos das organizações da sociedade 
civil participantes em cada estado

Programa Inicial dos “DIÁLOGOS LOCAIS”

Vivemos em uma sociedade democrática, uma sociedade que ouve todos de forma 
igual. Espaço democrático é aquele onde todos tem o direito de definir, pensar e executar 
uma ação que beneficie a todos por igual. Precisamos, como adolescentes, contribuir 
com nossas ideias e questionamentos para a melhoria da saúde, educação, segurança e 
principalmente  para  a garantia do direito ao esporte seguro e inclusivo. 
Lindemberg da Silva  - Adolescente representante da REJUPE no Rio Grande do Norte 


